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1. Introdução: 
Na pesquisa em questão serão utilizados os termos graffiti e pixa­«o ao invés             

de grafite e pichação por ser como a comunidade artística se refere ao movimento,              
mesmo estando gramaticalmente incorreto, por conta do termo usado para se referir            
aos Writers em Nova York na década de 70. 
 
 

 

Figura 1 ​- ​graffitis​ no metrô feitos por Dondi 
Fonte​ - 

<​https://br.pinterest.com/pin/304274518574454987/#:~:text=Article%20from%20allcityblog.fr​> 

 
O graffiti é uma expressão artística que faz parte do movimento hip-hop,            

iniciado nos anos 60 com origem em Nova Iorque, por grupos periféricos que             
utilizavam as artes envolvidas (dj, rap, break dance, graffiti) como agente político e             
social. 
 Por consequência do seu surgimento periférico, o movimento foi         
marginalizado e até criminalizado. No Brasil, em 1998, houve sanção do graffiti pelo             
art. 65 da Lei n° 9.605, de 12 de fevereiro que criminalizava o graffiti e pichação                
podendo resultar em uma multa e detenção de 3 a 12 meses de prisão. 

Todavia, em 25 de maio de 2011 foi instituída a Lei n°12.408 que alterava o                
art. 65 da Lei n°9.605 descriminalizando o graffiti, uma vez que este fosse realizado              
com intuito de revitalizar e valorizar o patrimônio público.  

 

https://br.pinterest.com/pin/304274518574454987/#:~:text=Article%20from%20allcityblog.fr
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Dessa forma, os artistas tiveram mais liberdade de trabalhar no espaço           
urbano, ganhando popularidade entre as pessoas a ponto de ser consumido e            
comercializado por indivíduos de diferentes motivações e classes sociais. O que           
resulta em opiniões distintas acerca do assunto, quando se trata do espaço público             
e privado e sobre a intenção artística do grafiteiro.  

Portanto, com base no exposto acima, a presente pesquisa visa mostrar os             
diferentes pontos de vista de vários agentes envolvidos por essa arte (grafiteiros,            
críticos de arte e o público em geral) para melhor refletir e compreender sobre como               
artistas dessa modalidade de expressão mantém sua visão artística após a           
ocupação do espaço privado mediante a trabalhos encomendados. 

 

 

 

Figura 2 - Exposição de graffiti no 
Museu da República 
 
Fonte - 
<http://www.olharbrasilia.com/2017/06/1
6/mundez/#:~:text=b%C3%B4nus%20d
e%20poder%20apreciar%20releituras%
20dessas%20obras%20consagradas%
20feitas%20por> 

Figura 3 - Graffiti no espaço urbano de 
Brasília  
 
Fonte - 
<https://www.flickr.com/photos/toysdani
el/14596616684> 

 

 

 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral: 

. Realizar uma pesquisa comparativa sobre a percepção de distintos grupos            
de indivíduos em relação às intervenções realizadas no espaço público e privado            
por meio das expressões em graffiti. 

 

http://www.olharbrasilia.com/2017/06/16/mundez/#:~:text=b%C3%B4nus%20de%20poder%20apreciar%20releituras%20dessas%20obras%20consagradas%20feitas%20por
http://www.olharbrasilia.com/2017/06/16/mundez/#:~:text=b%C3%B4nus%20de%20poder%20apreciar%20releituras%20dessas%20obras%20consagradas%20feitas%20por
http://www.olharbrasilia.com/2017/06/16/mundez/#:~:text=b%C3%B4nus%20de%20poder%20apreciar%20releituras%20dessas%20obras%20consagradas%20feitas%20por
http://www.olharbrasilia.com/2017/06/16/mundez/#:~:text=b%C3%B4nus%20de%20poder%20apreciar%20releituras%20dessas%20obras%20consagradas%20feitas%20por
http://www.olharbrasilia.com/2017/06/16/mundez/#:~:text=b%C3%B4nus%20de%20poder%20apreciar%20releituras%20dessas%20obras%20consagradas%20feitas%20por
https://www.flickr.com/photos/toysdaniel/14596616684
https://www.flickr.com/photos/toysdaniel/14596616684
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Objetivos específicos: 

. Realizar alguns objetivos específicos tais como a construção de um banco             
de imagens sobre graffiti no exterior e no Brasil, com foco em Brasília - material a                
ser anexado no pesquisa finalizada;  

. Realizar a criação de um banco de dados sobre a percepção do grafitti por                
grupos distintos de atores a partir das entrevistas realizadas sob a pauta de um              
questionário base - material a ser anexado no pesquisa finalizada;  

. Desenvolver 4 grafittis na cidade de Brasília, em espaços diversos ( tanto              
de caráter público quanto privado ) que poderão permanecer em tais espaços após             
a realização da pesquisa. 

 

 

JUSTIFICATIVA 

Como artista da área, posso observar a diferença da percepção de cada             
indivíduo em relação ao graffiti mediante a esfera que ele está inserido. O ambiente              
público, como Hannah Arendt cita em seu livro “ A Condição Humana”, é incapaz              
de abrigar o irrelevante, dessa forma podemos concluir que uma intervenção urbana            
como o graffiti pode ser despercebido no dia a dia das pessoas. 

Entretanto, quando se trata de graffitis monumentais, estes podem ser           
assimilados como gentilezas urbanas e pontos de referência, o que pode ser            
comprovado uma vez que um dos artistas de graffiti brasileiros mais reconhecidos é             
o Kobra e suas artes são extremamente prestigiadas mundialmente. 

Já no meio privado, o graffiti instantaneamente é associado às artes            
plásticas o que valoriza a arte, mas não contribui a discussão ideológica que o              
graffiti carrega em sua origem, consequentemente o ser humano é privado da            
realidade da obra. 

Dessa forma, as opiniões sobre o graffiti se divergem no que tange a esfera               

pública e privada gerando assimilações e opiniões diversas sobre as intenções           
artísticas do artista assim como da obra em questão e, de certa forma, essas              
opiniões têm um grau de influência na produção artística dos grafiteiros que se             
pretende analisar por meio desse projeto de pesquisa aqui proposto.  
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2. Fundamentação Teórica: 

 
2.1 Movimentos sociais e intervenções urbanas  
 

O graffiti diverge opiniões sobre sua origem, para explicar essa divergência 

necessário identificar o graffiti de duas formas, a primeira como ato de se comunicar              

e a segunda de transgredir, as duas definições podem ser complementares. Se            

classificarmos como comunicação, o graffiti teria seus primeiros registros na pré-           

história, já se classificarmos como transgressão o grafite tem seus primeiros           

registros em 1942 com um artista chamado KILROY, este participou da Segunda            

Guerra e virou uma celebridade após escrever em suas bombas ñKILROY WAS            

HERE" (figura 4) mas foi nos anos 70 que o graffiti ganhou força na cena americana,                

especialmente em Nova Iorque onde jovens marcavam a cidade com graffitis,           

personagens ou letras. 

 

 
 

Figura 4 - ñKIROY WAS HEREò 
 
Fonte - 
<http://besidecolors.com/kings-of-graffiti-kilroy/#:~:text=Kings%20of%20Graffiti%2
0%E2%80%93%20Kilroy> 

 

Apesar de haver registros de manifestações que podem ser consideradas          

como graffiti a palavra foi usada como definidora do movimento pela primeira vez no              

manual de conduta dos metrôs de Nova Iorque, de uma forma depreciativa que a              

 

http://besidecolors.com/kings-of-graffiti-kilroy/#:~:text=Kings%20of%20Graffiti%20%E2%80%93%20Kilroy
http://besidecolors.com/kings-of-graffiti-kilroy/#:~:text=Kings%20of%20Graffiti%20%E2%80%93%20Kilroy
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mídia adotou para se referir ao movimento artístico, antes disso os artistas do graffiti              

eram denominados como writers. 

Os metrôs de Nova Iorque eram muito visado pelos writers uma vez que seus              

trabalhos circularam por toda a cidade. Essa era o objetivo do writer ter seu trabalho               

visto em todos os lugares, por mas que as pessoas não entendessem, era uma              

comunicação entre os artistas, uma cultura voltada para ela mesma, como podemos            

observar no documentário Style Wars (1983). 

 

 

Figura 5 - Grafiteiro SEEN pintando vagão de mêtro 
 
Fonte - 
<http://besidecolors.com/kings-of-graffiti-seen/#:~:text=se%20dedicar%20ao%20m
undo%20das%20galerias%20de%20arte.%20Em%20sua> 

 

A partir de então esse fenômeno de ocupar o espaço urbano foi se             

popularizando tanto pelo sentido comunicacional como pelo ato de transgredir          

passando a ocupar não apenas o espaço público como o privado e ganhando cada              

vez mais relevância cultural. 

 
2.2 Transformações do ​Graffiti​: ​de intervenção pública a 
encomenda privada 
 

 

http://besidecolors.com/kings-of-graffiti-seen/#:~:text=se%20dedicar%20ao%20mundo%20das%20galerias%20de%20arte.%20Em%20sua
http://besidecolors.com/kings-of-graffiti-seen/#:~:text=se%20dedicar%20ao%20mundo%20das%20galerias%20de%20arte.%20Em%20sua
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O graffiti ao ser inserido no processo de globalização deixou de ser apenas             

um fenômeno local e passou a ser um fenômeno global. O que antes era uma               

expressão artística limitada ao local e ao conhecimento de um grupo limitado de             

pessoas hoje é mundialmente reconhecida. 

Entretanto, há um problema em encontrar definições universalizantes devido         

seu caráter mutável logo, nos subitens abaixo será exposto reflexões acerca de            

fatores que influenciam na produção e comercialização do grafite, assim como os            

agentes envolvidos os artistas, consumidores e patrocinadores da arte.  

 
2.2.1 Intenções e interpretações do graffiti no espaço urbano 

Para conhecer a cultura que envolve o graffiti é conveniente adotar a “deriva”,             

uma técnica situacionista de andar sem rumo pela cidade, desse jeito o espectador             

poderá perceber como a arte ocupa a cidade e interage com o meio urbano, como               

Massacci diz em seu livro “A cidade polifônica”, “não somos espectadores urbanos,            

mas sim atores que continuamente dialogamos com seus muros”(Canvacci,1993,         

p.22). Dentro desse diálogo há três agentes comunicadores: o produtor da arte, o             

público e o patrocinador da arte. 

Para o produtor da arte urbana, o espaço urbano é visto como uma tela,              

como o fotógrafo “Choque” diz no documentário Pixo (2010) que a pixa­«o segue as              

linhas guias da cidade e a cidade de São Paulo se tornou um agente verticalizador               

das letras, o que também é aplicável ao graffiti , a arte procura ocupar os espaços                

urbanos seja de forma vertical ou horizontal, acompanhando o traçado urbano da            

cidade. 
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Figura 6 - Prédios pixados em São Paulo 
 
Fonte - 
<https://br.pinterest.com/pin/580190364474874787/#:~:text=Pr%C3%A9dios%20p
ichados> 

 

Dentro desses espaços explorados pelos grafiteiros e pixadores há uma          

hierarquia de lugares a serem pintados, o chamado “pico” é o lugar de maior              

prestígio que os artistas pintam, no caso são prédios muito altos, lugares arriscados             

ou com alto fluxo de pessoas que tornam o autor da arte respeitado por outros               

artistas. O “pico” é o ponto máximo de interesse para os artistas que buscam a               

transgressão, o que o torna um lugar muito visado pelos artistas, mas não tem a               

mesma importância para os consumidores, que por sua vez podem reparar no            

trabalho por ser em um lugar muito exposto, mas não darão a mesma importância              

que o artista para o grau de transgressão da obra. 

Dessa forma, o público da arte pode enxergar o diálogo entre o graffiti e o               

espaço urbano de duas formas, a primeira o graffiti se torna um agente de “gentileza               

urbana”, termo usado por Jaime Lerner (Acupuntura Urbana, 2003, p.27) para           

descrever um tipo de “acupuntura urbana”, que seria uma ação tomada pelo cidadão             

para contribuir com a melhora da cidade, apesar de que este conceito vai de              

 

https://br.pinterest.com/pin/580190364474874787/#:~:text=Pr%C3%A9dios%20pichados
https://br.pinterest.com/pin/580190364474874787/#:~:text=Pr%C3%A9dios%20pichados
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encontro com a ideia de transgressão que está presente na origem do graffiti, logo              

podemos concluir que a visão do espectador e consumidor da arte nem sempre             

coincide com a motivação do artista. 

A segunda forma de enxergar esse diálogo é tomando público o como            

incapaz de abrigar o irrelevante (Arendt, 1958, p. 78), o caráter efêmero e mutável              

do graffiti faz com que a arte torne-se despercebível na escala urbana da cidade,              

uma vez que os espaços escolhidos pelos artistas para intervir nem sempre são             

pontos focais da cidade, além de não haver manutenção das obras que muitas             

vezes vão se aglomerando com outros elementos urbanos como propagandas, até           

mesmo depredação da arte por conta de rixas entre artistas.  

Já para o patrocinador a encomenda do trabalho se dá por duas razões, a              

primeira, com o intuito de revitalizar ou reformar o exterior de suas propriedades e a               

segunda , o pela contemplação da arte, o patrocinador leva em conta as intenções              

do artista e por esse motivo encomenda suas artes. 

 
2.2.2 Intenções e interpretações Graffiti como produto comercializável 

O graffiti surge como arte mutável, um produto da sociedade líquida descrita            

por Bauman, de modo que o rearranjo social resultante da modernidade levou o             

graffiti a ser contemplado em novos espaços de exposição e por públicos diversos,             

sobre o possível público do graffiti Ricardo Campos discorre: 

 
Uma das questões que se colocam com mais frequência e cuja resposta não             
é evidente, é a seguinte: «quem é o público das mensagens que            
encontramos nos muros da cidade?» Aparentemente, o público do graffiti não           
é muito diferente daquele a que se dirigem as mensagens publicitárias. Ou            
seja, pretende chegar a todos, embora só alguns se sintam verdadeiramente           
inspirados ou tocados por aquilo que vêem e lêem (CAMPOS, 2007, p. 256). 

 
Com o advento das redes sociais surge a possibilidade de enxergar o            

irrelevante, não é mais necessário estar presente no local da arte para haver             

contemplação, dessa forma o graffiti foi se popularizando e alcançando pessoas de            

diversas classes sociais que passaram a almejar não só a arte como o estilo de vida                

do artista urbano e seu caráter transgressor. 

Por conta da popularização do graffiti, as pessoas passaram a encomendar           

trabalhos em espaços privados, entretanto conforme Hannah Arendt cita em seu           
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livro A condi­«o Humana (1958) o privado limita a perspectiva do homem, apesar do              

espaço de exposição privado agregar valor comercial a obra, este não colabora com             

a discussão ideologia presente na origem do graffiti, sobre a transgressão praticada            

pelo graffiti. 

Todavia a comercialização do graffiti dividiu as opiniões dos artistas. Há           

grafiteiros que afirmam que os trabalhos pagos não tem a essência do graffiti, há              

uma perda de identidade. 

 

Por trás do culto da liberdade pregado pela modernidade líquida, existem           
inúmeras ditaduras, como essa, a qual altera de forma substancial o pensar e             
o agir das pessoas, distorcendo a realidade e construindo uma          
hiper-realidade caracterizada pela perda do referencial de identidade,        
atendendo a uma imposição econômico-cultural (BAUMAN, 1999,p. 51). 

 
 

Para os artistas é como uma forma de alienação, Guy Debord em seu livro A               

Sociedade do Espet§culo (2003) afirma que quanto mais a vida é transformada em             

mercadoria mais o indivíduo se separa dela, ou seja, quanto mais o indivíduo             

comercializa o graffiti mas ele se distancia do objetivo original de transgredir os             

espaços. 

Já para os consumidores, o valor sígnico do graffiti é de rebeldia, ao             

consumir a arte a intenção é assumir essa característica, esse estilo de vida que              

vem sendo cada vez mais difundido por festas que celebram o hip-hop que não são               

necessariamente para a comunidade que produz a cultura hip-hop.  

 
2.3 Contradições atuais: entre transgressão e normatização 
As questões legais que envolvem o graffiti se mostram contraditórias assim           

como a reação de determinadas entidades e instituições. No Brasil, em 1998, houve             

sanção do graffiti pelo art. 65 da Lei n° 9.605, de 12 de fevereiro que criminalizava o                 

graffiti e pixa­«o podendo resultar em uma multa e detenção de 3 a 12 meses de 

prisão. Todavia, em 25 de maio de 2011 foi instituída a Lei n°12.408 que alterava o                

art. 65 da Lei n°9.605 descriminalizando o graffiti, desde que o mesmo fosse             

autorizado. Na prática não houve mudanças, a realização da arte só está            
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resguardada se alguém com autoridade autorizar, o que antes da Lei n°12.408 já             

era uma realidade. 

Nesse panorama, podemos observar casos de contradições envolvendo        

principalmente instituições e artistas. O primeiro caso aqui evidenciado é o da            

estação ferroviária da cidade paulista de Assis, que foi desativada em 1999 e em              

2014 sofreu uma revitalização da fachada pelo artista Alem«o, a intenção do artista             

era chamar atenção da população e dos governantes para o patrimônio histórico             

que estava deteriorado. Ele conseguiu realizar seu objetivo, entretanto a prefeitura           

não restaurou o prédio como o artista estava reivindicando. A prefeitura apenas            

cobriu os graffitis com a cor original da estação, mas não houve um projeto de               

restauração do patrimônio. Na prática o prédio continuou deteriorado, mas com          

uma pintura nova.  

 

 

Figura 7 - Estação ferroviária de Assis 
 
Fonte - 
<https://www.assiscity.com/local/artista-pede-doacao-de-material-para-terminar-gr
afite-na-estacao-ferroviaria-de-assis-34201.html> 

 

O segundo caso é o de Rafael PixoBomb, aluno bolsista da belas artes que              

foi jubilado após pixar a faculdade belas artes para o seu trabalho de conclusão de               

curso, a instituição jubilou tal artista que recebia bolsa justamente por conta de suas              

 

https://www.assiscity.com/local/artista-pede-doacao-de-material-para-terminar-grafite-na-estacao-ferroviaria-de-assis-34201.html
https://www.assiscity.com/local/artista-pede-doacao-de-material-para-terminar-grafite-na-estacao-ferroviaria-de-assis-34201.html
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pixa­»es, mas sua manifestação artística na belas artes foi vista como depredação            

do espaço da faculdade, conforme artigo “Pixação como trabalho de conclusão de            

curso (TCC):Corajosos investimentos filosóficos para o ensino da arte” Gustavo          

Coelho – UERJ 2009 

As linguagens do graffiti e do pixo passaram a integrar o repertório da arte              
contemporânea, mas isso não elimina as tensões que a pixação indevida           
gera no espaço urbano. Justamente pelo caráter transgressor, os pixadores          
desempenham papel importante na investigação dos limites artísticos. Carlos         
Zibel, citado por Christina Queiroz (ed. 269,2018). 
 

A atitude de Rafael cumpriu com seu propósito transgressor que é definidor            

da arte, entretanto a faculdade não reconheceu o ato do artista como arte e sim               

como violação do espaço da faculdade. 

 

 

Figura 7 - Homem fazendo uma pixa­«o na Belas Artes 
 
Fonte - <https://www.flickr.com/photos/pixoartatack/4604135933> 

 

O terceiro caso foi o da 29ª Bienal de São Paulo, que chamou os artistas que                

invadiram a 28ª Bienal de São Paulo e pixaram os espaços vazios de forma ilegal,               

mas dessa vez eles foram chamados para rodas de conversas e documentações            

como fotos, a prática da arte não foi incentivada, já que os pixadores não podiam               

usar as latas de spray ou qualquer material para pintar nas paredes, como podemos              
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conferir na matéria de Tomaz para o g1 “Após invasão em 2008, pichadores são              

convidados a voltar à Bienal”.  

 

 

Figura 8 - Pixa­«o feita na 28ª Bienal de São Paulo 
 
Fonte - 
<http://g1.globo.com/sao-paulo/noticia/2010/09/apos-invasao-em-2008-pichadores
-sao-convidados-voltar-bienal.html> 

 

O quarto caso é o dos painéis da 23 de Maio (São Paulo), no documentário               

Cidade Cinza (2013) pode-se observar o posicionamento da prefeitura contra          

intervenções urbanas, na gestão do Kassab houve a contratação de um grupo            

terceirizado para cobrir com tinta cinza o que seriam os trabalhos “ilegais” dos             

artistas, mas fica evidente que a empresa contratada cobre os graffitis e pixa­»es de              

forma arbitrária, conforme eles acham que o trabalho é bonito ou não. Nesse             

contexto os graffitis da avenida 23 de Maio que haviam sido pintados em 2002 com               

dinheiro arrecadado foram apagados mais de 700m² de obras de artistas como Nina             

Pandolfo, Herbert Baglione e Vitché, OS GÊMEOS. Com o apoio da mídia os             

artistas que haviam pintado em 2002 foram chamados de volta para pintar            

novamente o paredão, mas mesmo após a inauguração o prefeito manteve a            

mesma política pública de “limpar a cidade” que continuou em vigor na regência de              

Fernando Haddad. 
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Figura 9 - Muro da 23 de maio grafitado 
 
Fonte - 
<https://noticias.uol.com.br/cotidiano/list
as/veja-antes-e-depois-dos-grafites-apa
gados-por-doria-na-23-de-maio.htm> 

Figura 10 - Muro da 23 de maio com 
graffitis apagados 
  
Fonte - 
<https://noticias.uol.com.br/cotidiano/list
as/veja-antes-e-depois-dos-grafites-apa
gados-por-doria-na-23-de-maio.htm> 

 

Mesmo com toda a repercussão negativa sobre o mural de 2002 ter sido             

apagado, em 2017 a gestão de João Dória voltou a apagar os graffitis da 23 de Maio                 

alegando que estes estavam degradados por conta de pixa­»es, entretanto João           

Doria tomou essa atitude sem consultar os artistas do mural se eles gostariam de              

fazer um restauro do mural, tal gestão apagou as artes e delimitou onde seriam as               

novas artes além de implementar um paredão verde com mais de 6km que não              

houve manutenção e ficou com várias partes degradadas. Apesar de sua atitude ter             

sido repreendida pela justiça e o mesmo ter que pagar uma indenização de R$              

782.300 percebe-se que a prefeitura de São Paulo está a duas décadas em conflito              

com grafiteiros e pixadores, o que é uma grande contradição visto que São Paulo é               

uma das cidades com mais intervenções urbanas do mundo, é um ponto turístico             

para apreciadores da arte do mundo todo. 

Outra ação des gestão da Prefeitura de São Paulo que gera vários            

questionamentos foi a sanção do projeto de lei que pune pixadores e grafiteiros com              

multas que variam entre R$ 5 mil e R$ 10 mil. A lei foi feita para inibir os pixadores e                    

grafiteiros sem autorização, desconsiderando completamente o caráter transgressor        

do graffiti, essa atitude não leva em conta a origem do graffiti, o que se torna uma                 

ironia considerando que o dinheiro da multa vai para o Fundo de Proteção ao              

Patrimônio Cultural que deveria resguardar o graffiti e sua origem como movimento            

 


